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O metilmercúrio (MeHg) é um composto altamente tóxico do mercúrio, 

amplamente presente na região amazônica, sobretudo em decorrência das 

atividades de garimpo ilegal, que contaminam os ecossistemas aquáticos. A 

principal via de exposição humana ocorre por meio do consumo de peixes 

contaminados, os quais constituem a base alimentar de populações ribeirinhas 

e indígenas. Devido ao seu potencial bioacumulativo, o MeHg representa um 

importante risco à saúde dessa população. Para analisar a relação entre a 

exposição ao metilmercúrio e a ocorrência de agravos à saúde em populações 

amazônicas, realizou-se uma revisão integrativa da literatura nas bases 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO). Incluíram-se estudos publicados nos últimos dez anos, disponíveis 



na íntegra, nos idiomas português e inglês, utilizando os descritores “Exposição 

Ambiental”, “Metilmercúrio”, “Saúde Ambiental” e “Populações tradicionais”. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, três estudos 

compuseram a amostra final. Os resultados evidenciaram elevada exposição 

ao MeHg em populações tradicionais da Amazônia, principalmente em áreas 

sob influência do garimpo ilegal. Observou-se associação entre níveis elevados 

de mercúrio no sangue do cordão umbilical e desfechos neonatais adversos, 

como prematuridade, baixo peso ao nascer e redução do perímetro cefálico. 

Ademais, identificou-se prevalência de anemia de 27,1% entre crianças e 

adolescentes, contribuindo para o agravamento da vulnerabilidade dessas 

populações, na Amazônia brasileira atual. Conclui-se que a exposição ao 

metilmercúrio está associada a importantes agravos à saúde de populações 

indígenas e ribeirinhas, reforçando a necessidade de ações integradas de 

vigilância ambiental e em saúde em territórios impactados pelo garimpo ilegal. 
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